
(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Em Jesus, toda 
pessoa pode sen-
tir-se acolhida, 
pois sem fim é a 
sua misericórdia.

(Nº 342) 1. Cante ao Senhor a ter-
ra inteira! Sirvam ao Senhor com 
alegria, /:vinde ao seu encontro 
alegremente!:/

Ref.: /:O Senhor é bom, eterno é 
seu amor!:/

2. Vinde, aproximai-vos, dando 
graças, todos a cantar hinos de 
alegria! /:Bendizei, louvai seu 
santo nome!:/

3. O Senhor é bom, nós repetimos, 
sua misericórdia é sem limite, 
/:seu amor fiel é para sempre!:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, graça e paz, da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.
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S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, fonte de todo 

o bem, atendei ao nosso apelo e fa-
zei-nos, por vossa inspiração, pen-
sar o que é certo e realizá-lo com 
vossa ajuda. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.276-278)

1ª Leitura: Os 6,3-6
L. Leitura da Profecia de Oséias.
É preciso saber segui-lo para re-

conhecer o Senhor. Certa como 
a aurora é a sua vinda, ele virá 
até nós como as primeiras chu-
vas, como as chuvas tardias que 
regam o solo. Como vou tratar-
-te, Efraim? Como vou tratar-te, 
Judá? O vosso amor é como nu-
vem pela manhã, como orvalho 
que cedo se desfaz. Eu os des-
bastei por meio dos profetas, ar-
rasei-os com as palavras de mi-
nha boca, como luz expandem-
-se meus juízos; quero amor, e 
não sacrifícios, conhecimento 
de Deus, mais do que holocaus-
tos”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 49(50)
S. A todo homem que procede re-

tamente, eu mostrarei a salvação 
que vem de Deus. 

A. A todo homem que procede 
retamente, eu mostrarei a sal-
vação que vem de Deus. 

S. 1. - Falou o Senhor Deus, cha-
mou a terra,* do sol nascente ao 
sol poente a convocou. - Eu não 
venho censurar teus sacrifícios,* 
pois sempre estão perante mim 
teus holocaustos.

2. - Não te diria, se com fome eu 
estivesse,* porque é meu o uni-
verso e todo ser. - Porventura co-
merei carne de touros?* Beberei, 
acaso, o sangue de carneiros? 

3. - Imola a Deus um sacrifício de 
louvor* e cumpre os votos que 
fizeste ao Altíssimo. - Invoca-me 
no dia da angústia,* e então te li-
vrarei e hás de louvar-me”. 

2ª Leitura: Rm 4,18-25
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Abraão, contra toda a 

humana esperança, firmou-se 
na esperança e na fé. Assim, tor-
nou-se pai de muitos povos, con-



forme lhe fora dito: “Assim será 
a tua posteridade”. Não fraque-
jou na fé, à vista de seu físico 
desvigorado pela idade - cerca 
de cem anos - ou considerando 
o útero de Sara já incapaz de 
conceber. Diante da promessa 
divina, não duvidou por falta de 
fé, mas revigorou-se na fé e deu 
glória a Deus, convencido de 
que Deus tem poder para cum-
prir o que prometeu. Esta sua 
atitude de fé lhe foi creditada 
como justiça. Afirmando que a 
fé lhe foi creditada como justiça, 
a Escritura visa não só à pessoa 
de Abraão, mas também a nós, 
pois a fé será creditada também 
para nós que cremos naquele 
que ressuscitou dos mortos: Je-
sus, nosso Senhor. Ele, Jesus, 
foi entregue por causa de nossos 
pecados e foi ressuscitado para 
nossa justificação. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 727) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Foi o Senhor quem me mandou 

boas notícias anunciar; ao pobre, 
a quem está no cativeiro, liberta-
ção eu vou proclamar. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 9,9-13
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo: partindo dali, 

Jesus viu um homem chamado 
Mateus, sentado na coletoria de 
impostos, e disse-lhe: “Segue-
-me!” Ele se levantou e seguiu a 
Jesus. Enquanto Jesus estava à 
mesa, em casa de Mateus, vieram 
muitos cobradores de impostos e 
pecadores e sentaram-se à mesa 
com Jesus e seus discípulos. Al-
guns fariseus viram isso e per-
guntaram aos discípulos: “Por 
que vosso mestre come com os 

cobradores de impostos e peca-
dores?” Jesus ouviu a pergunta 
e respondeu: “Aqueles que têm 
saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. Aprendei, 
pois, o que significa: ‘Quero mi-
sericórdia e não sacrifício’. De 
fato, eu não vim para chamar os 
justos, mas os pecadores”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Atentos aos apelos da Palavra 

de Deus, oremos pelas necessi-
dades da Igreja e do mundo.

A. Pela vossa misericórdia, ouvi-
-nos, ó Pai.

L. 1. Para que todos os ministros 
da Igreja sejam promotores da 
misericórdia, da reconciliação e 
da paz, rezemos.

2. Para que todos os segmentos da 
sociedade trabalhem pela acolhi-
da das pessoas, sobretudo as que 
sofrem discriminação, violência 
e injustiças, rezemos.

3. Para que a celebração do mês 
dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus nos ajude a termos em nós 
os mesmos sentimentos de nosso 
Salvador, rezemos.

4. Para que a catequese de Ini-
ciação à Vida Cristã leve os ca-
tequizandos e suas famílias a se 
aproximarem de Jesus e da co-
munidade dos seus seguidores, 
rezemos.

5...
P. Escutai, ó Deus de misericórdia, a 

súplica que a vós dirigimos e aten-
dei-nos conforme a vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 427) 1. A ti meu Deus, elevo 
meu coração, elevo as minhas 
mãos, meu olhar, minha voz. A 
ti meu Deus, eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meu 
caminhos, meu sofrer.

Ref.: A tua ternura Senhor vem 
me abraçar e a tua bondade 
infinita me perdoar. Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração. Eu quero sentir o calor 
de tuas mãos.

2. A ti meu Deus, que és bom e que 
tens amor, ao pobre, ao sofredor, 
vos servir, esperar. Em ti Senhor, 
humildes se alegrarão, cantando 
a nossa canção de esperança e de 
paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai, Senhor, com bondade 

nossa disposição em vos servir, 
para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística IV
(Missal p.554)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso de-

ver dar-vos graças, é nossa salva-
ção dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e per-
maneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque 
sois o Deus de bondade e a fonte 
da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o 
esplendor da vossa luz. Eis, pois, 
diante de vós os inumeráveis co-
ros dos Anjos que dia e noite vos 
servem e, contemplando a glória 



da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, 
por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exul-
tantes de alegria, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Nós proclamamos vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à 
vossa imagem e lhe confiastes 
todo o universo para que, ser-
vindo somente a vós, seu Cria-
dor, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o 
abandonastes ao poder da mor-
te. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao 
procurar-vos, vos encontrassem. 
Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da 
salvação. 

A. A todos socorrestes com bon-
dade!

P. E de tal modo, Pai santo, amas-
tes o mundo, que, chegada a ple-
nitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador. Encarnado pelo 
poder do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, Jesus viveu em 
tudo a condição humana, menos 
o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liber-
dade, aos tristes, a alegria. Para 
cumprir o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressusci-
tando, destruiu a morte e renovou 
vida.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!
P. E, a fim de não mais vivermos 

para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, como primeiro dom 
aos vossos fiéis, o Espírito Santo, 

que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a san-
tificação. Por isso, nós vos pedi-
mos, ó Pai, que o mesmo Espírito 
Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo 
e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério 
que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.

A. Enviai o vosso Espírito Santo.
P. Quando, pois, chegou a hora em 

que por vós, ó Pai, ia ser glori-
ficado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu-vos graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o me-
morial da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita e, esperan-
do a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e San-
gue, sacrifício do vosso agrado 
e salvação para o mundo inteiro.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação 

que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o 
louvor da vossa glória.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferece-
mos este sacrifício: o vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis 
que, ao redor deste altar, se unem 
à nossa oferta, o povo que vos 
pertence e aqueles que vos pro-
curam de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os defuntos dos quais 
só vós conhecestes a fé.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. E a todos nós, vossos filhos e fi-

lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos e 
todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, li-
bertas da corrupção do pecado e 
da morte, vos glorificaremos por 
Cristo, Senhor nosso, por quem 
dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 593) Ref.: Procuro abrigo 

nos corações: de porta em por-
ta, desejo entrar. /:Se alguém 
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me acolhe com gratidão, fare-
mos juntos a refeição!:/

1. Eu nasci pra caminhar assim, 
dia e noite, vou até o fim. O meu 
rosto, o forte sol queimou, meu 
cabelo, o orvalho já molhou: eu 
cumpro a ordem do meu coração!

2. Vou batendo, até alguém abrir. 
Não descanso, o amor me faz se-
guir. É feliz quem ouve a minha 
voz, e abre a porta, entro bem ve-
loz: eu cumpro a ordem do meu 
coração!

3. Junto à mesa, vou sentar depois, 
e faremos refeição nós dois. Sen-
tirá seu coração arder, e esta cha-
ma tenho que acender: eu cum-
pro a ordem do meu coração!

4. Aqui dentro, o amor nos entre-
tém, e, lá fora, o dia eterno vem. 
Finalmente, nós seremos um, 
e teremos tudo em comum: eu 
cumpro a ordem do meu coração!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor de bondade, 

a vossa força salvadora nos liber-
te das más inclinações e nos con-
duza pelo caminho do bem. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC I)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-

-poderoso, Pai e Filho + e Espí-
rito Santo, desça sobre vós e per-
maneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 335) 1. Abre, Senhor, os meus 

lábios, pois quero entoar a can-
ção que vem da fonte da vida, e 
toma o meu coração.

Ref.: /:Abre, Senhor, os meus lá-
bios e toma o meu coração.:/

2. Tu és rochedo que salva nas 
águas do mar desta vida. É teu o 
abismo profundo, é tua a monta-
nha infinita.

3. Tu és um Deus diferente, que 
rompe, liberta, alivia. Um cora-
ção mesmo duro, tu o transfor-
mas num dia.

4. Hoje, eu canto a alegria de estar 
com teu povo unido.  Sim, somos 
teus consagrados, reunidos ao 
som deste hino.

(Nº 483) 1. Cristo, quero ser ins-
trumento de tua paz e do teu infi-
nito amor. Onde houver ódio e 
rancor, que eu leve a concórdia, 
que eu leve o amor.

Ref.: Onde há ofensa que dói, 
que eu leve o perdão. Onde 
houver a discórdia, que eu leve 
a união e tua paz.

2. Mesmo que haja um só coração 
que duvide do bem, do amor e do 
céu, quero com firmeza anunciar 
a palavra que traz a clareza da fé.

3. Onde houver erro, Senhor, que 
eu leve a verdade, fruto de tua 
luz. Onde houver desespero, que 
eu leve esperança do teu nome, 
Jesus.

4. Onde encontrar um irmão a cho-
rar de tristeza sem ter voz e nem 
vez. Quero, bem no meu coração, 
semear alegria pra florir gratidão.

5. Mestre, que eu saiba amar, 
compreender, consolar e dar sem 
receber. Quero sempre mais per-
doar, trabalhar na conquista da 
vitória da paz. 

(Nº 818) Ref.: /:Navegarei em 
águas mais profundas e lança-
rei as redes ao mar. Vou, sem 
temor, pois sei que vale a pena 
achar o rumo certo e o meu lu-
gar!:/ 

1. O Batismo que eu recebi / numa 
fonte de divino amor foi início de 
uma relação com Deus. Enxerta-
do no seu coração,/ já sou parte 
deste povo-irmão: assembleia de 
chamados / e de convocados para 
ser feliz. 

2. Fascinado por tão grande dom 
/ descobri a minha vocação. Na 
certeza de poder me encontrar, 
deixei tudo para navegar / na ter-
nura de quem me chamou. Anun-
ciar sua palavra, / viver na justi-
ça: eis minha missão!

O culto à Eucaristia
Na liturgia da Missa, nós 
exprimimos a nossa fé na 
presença real de Cristo sob as 
espécies do pão e do vinho, entre 
outras maneiras, ajoelhando ou 
inclinando-nos profundamente 
em sinal de adoração do Senhor. 
“A Igreja Católica sempre prestou 
e continua a prestar este culto 
de adoração que é devido ao 
sacramento da Eucaristia, não só 
durante a missa, mas também fora 
da sua celebração: conservando 
com o maior cuidado as hóstias 
consagradas, apresentando-as 
aos fiéis para que solenemente 
as venerem, e levando-as em 
procissão”. A sagrada Reserva 
(deixada no Sacrário) era, ao 
princípio, destinada a guardar, 
de maneira digna, a Eucaristia, 
para poder ser levada aos doentes 
e ausentes, fora da missa. Pelo 
aprofundamento da fé na presença 
real de Cristo na sua Eucaristia, 
a Igreja tomou consciência do 
sentido da adoração silenciosa 
do Senhor, presente sob as 
espécies eucarísticas, por isso que 
o sacrário deve ser colocado num 
lugar particularmente digno da 
igreja; deve ser construído de tal 
modo que sublinhe e manifeste 
a verdade da presença real de 
Cristo no Santíssimo Sacramento 
(Catecismo da Igreja Católica, 1378-
1379).


